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    Ao meu pai, Paulo (in memorian), com quem percorri as ruas de Poitiers em 2011, pela primeira vez.




    À minha filha, Maria Clara, com quem vivi em Poitiers, em 2020.


  




  

    Elle comparait les mots à de vieux soldats au service de la langue depuis des siècles. Elle disait qu’ils ne nous arrivaient pas tout neufs, qu’ils avaient servi dans bien des batailles avant les nôtres. Que choisir un mot plutôt qu’un autre c’était faire entrer dans son livre un vétéran avec toute une histoire, toute une mémoire, il ne fallait pas se tromper ou c’était la troupe entière des mots choisis jusque-là qui risquait de se tromper dépareillée.




    D’autres fois encore elle balayait tout ça d’un sourire. Elle disait qu’il ne fallait pas trop réfléchir. Qu’après tout la seule chose qui comptait c’était de capter et de rendre un souffle. Comme quand on donne un baiser, elle disait, et elle me laissait seul dans le jardin le temps d’aller remplir la théière.




    (PRUDHOMME, Sylvain. Par les routes. Paris. Éd. Gallimard, 2019. p. 84 e 85)
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    Prefácio




    A interpretação do passado traz consigo um grande exercício de reflexividade, em especial quando esta tarefa se refere ao reconhecimento da individualidade enquanto categoria intrínseca a todo ser histórico. Koselleck em sua análise sobre a configuração do moderno conceito de História advertia: “A história subordinou a si as histórias individuais”(1). Como então entender o indivíduo neste emaranhado processo? Em 1821 na conferência “Sobre a tarefa do historiador” W. Humboldt, em resposta ao universalismo preconizado pela filosofia iluminista, resgatou a força da singularidade:




    Cada individualidade humana é uma ideia que se arraiga no fenômeno, e em alguns tal ideia reluz tão brilhantemente que parece ter-se tornado a forma do indivíduo, para que nele se revelasse a si mesma. Quando se acompanha a progressão da ação humana, algo de original permanece após a subtração de todas as causas determinantes, de modo que, em vez de sufocar, tais causas acabam adquirindo um novo formato; e no mesmo elemento há um esforço ativo ininterrupto em proporcionar à sua natureza própria e autêntica.(2)




    Os estudos teóricos sobre o fazer biográfico trazem em seu bojo este desafio. Em “As vidas dos trovadores: quem foram esses homens e mulheres que cantaram o amor”, da autora Marcella Lopes Guimarães encara com ousadia o desafio biográfico. Tendo como corpus documental principal um conjunto de “vidas” de trovadores e trovadoras reunidas nos cancioneiros occitanos, a autora vai além, buscando também uma reflexão teórica sobre indivíduo e individualização na Idade Média ocidental. Uma contribuição necessária ao debate sobre o gênero biográfico, não fugindo ao confronto entre as concepções modernas e medievais da categoria indivíduo. “O indivíduo medieval está inserido em um macrocosmo social por intermédio de micro grupos”. Neste enfrentamento de temas e problemas complexos, a pesquisa avança no sentido de proposição de novas categorias de análise como biografias de intrigas e biografias de personagens.




    Uma pesquisa acadêmica de qualidade é resultado de trabalho árduo, domínio temático, compromisso com o conhecimento e ousadia. A estes elementos aqui presentes acrescento também a generosidade. Esta face que chamo de conhecimento compartilhado se faz presente através da tradução desta coleção de biografias, que nos é gentilmente oferecida pela autora. O trabalho de tradução das vidas e razos compreende a primeira parte do livro. O trabalho de tradução já participa da trajetória acadêmica de Marcella, que em 2016 trouxe do francês para o português o livro Froissart e o Tempo, de Michel Zink(3). O esforço bem sucedido da tradução de todas as vidas do Cancioneiro Occitano para o português é acompanhado de um arcabouço analítico da fonte, das escolhas e enfrentamentos. Da tarefa de verter do occitano para o português um texto medieval. Nesta coleção biográfica é possível visualizar a mobilidade intensa que envolve o ofício poético; estes foram presença constante no Condado da Provença, nas cidades italianas e também nas Cortes Ibéricas, especialmente no Reino de Aragão. “As biografias alimentavam -se de uma memória que circulava”.




    Neste trânsito poético percebe-se que os deslocamentos de pessoas na Baixa Idade Média eram vívidos, e envolviam não apenas questões comerciais e militares. A movimentação dos poetas entre diversas cortes criou laços culturais e conexões, estabelecendo a dinâmica do convívio, do encontro. Conforme a autora “no ambiente cortesão, os trovadores poderiam encontrar acolhimento, ou seja, poderiam ser bem recebidos, alojados e alimentados; poderiam ser protegidos, obter os benefícios do acolhimento com a tonalidade da distinção particular, que se concretizava em expressão, intimidade, companhia, presentes.” O espaço que interage na formação de uma memória cultural; indivíduos e culturas constroem suas memórias interativamente através da comunicação por meio da língua, de imagens e de repetições ritualísticas, e organizam suas memórias com o auxílio de meios de armazenamento externos e práticas culturais. Sem estes não é possível construir uma memória que transponha gerações e épocas.(4) Ainda segundo a autora nem a vida nem as razos falam exatamente de proteção e acolhimento, as narrativas falam de frequentação, presença e convívio com uma série de senhores. Os textos expressam sempre uma grande mobilidade.




    Outro aspecto essencial era o cantar sobre o amor. O móbil da poesia: “porque se enamorou, fez canções”. Ao trovar sobre amor o poeta dava sentido ao seu eu. Cortejar uma dama era essencial para a composição. Amores que não foram esquecidos, que nos fornecem uma aproximação com as sensibilidades no medievo, com a vida em sua plenitude. Existem também exemplos dissonantes, que aparecem nas biografias, em que não há vínculo entre amor e o canto. Nestes casos os poetas se recolhem, se auto silenciam... “Fez muito boas cantigas, de boas melodias e boas estrofes, mas não fez mais cantigas, pois não se enamorou de nenhuma mulher”. Por fim a autora confirma o âmago formativo das narrativas de vidas do cancioneiro occitano: “O enredo, o tempo, o espaço, o narrador e o personagem”. Elementos de compreensão que desvendam convívios, experiências pessoais e memórias.




    Poderíamos inserir este estudo primoroso como um trabalho de reflexão teórica, de estudo de memória, narrativa, tempo, historiografia, biografia e poesia. Mas estaríamos ainda em dívida com a pesquisa realizada. Desejo então que cada leitor se desloque até o texto e, como os poetas, frequentem sua essência refinada e arrebatadora.




    Renata Cristina de Sousa Nascimento




    Préface




    La Professeure Marcella Guimarães, bien connue pour une œuvre historique mais aussi littéraire d’une ampleur et d’une qualité rares, me fait l’honneur, en tant qu’ami et collègue, de me demander quelques mots pour présenter son ouvrage. Je réponds avec plaisir à sa sollicitation, en tant qu’ami plus que comme collègue historien, car, m’écartant parfois de la rigueur scientifique, je me laisserai aller à quelque vagabondage dans mes propos, qui sont donc bien préliminaires et non pas véritablement introductifs. Il est en effet bien surprenant qu’une médiéviste brésilienne (espèce déjà étrange en soi) parlant de troubadours occitans sollicite un médiéviste français imprégné d’histoire collective (sociale et économique, dans la pure tradition des Annales) et spécialiste du Portugal pour discuter du genre biographique.




    Les troubadours fascinent les amoureux du Moyen Âge, presque autant que le roi Arthur, les Templiers ou les tournois… Il n’est pas jusqu’à Henri-Irénée Marrou, savant historien de l’éducation antique, qui n’ait livré un opuscule sobrement intitulé Les Troubadours, ouvrage publié en 1961, sous pseudonyme il est vrai. C’est que les troubadours chantent l’amour. Cela suffirait à nous séduire, mais ils vont plus loin, revendiquant l’amour adultère – que l’on a tenu longtemps, certes, pour un jeu érotique platonique, la « courtoisie » –, donc la liberté et la passion. De là à en faire des anticonformistes, voire des subversifs d’un ordre social corseté par le modèle chrétien du mariage, il n’y a qu’un pas ! En un temps, entre XIIe et XIVe siècle, où notre notion d’auteur (un individu responsable de tout le processus créatif, conscient de l’être et le revendiquant) était trouble, ils attirent notre attention, non pas comme représentants ou incarnation d’archétypes mais comme des personnes dont l’existence présente un intérêt en soi, par leur mode de vie aventureux, voire romanesque. Pas étonnant que l’époque romantique ait raffolé des troubadours !




    Nous parlons bien, comme le fait la Prof. Marcella, des poètes et jongleurs occitans, des « troubadours » au sens strict. Ils ne résument pas à eux seuls le phénomène de la création poétique dans les cours féodales ; même si leurs œuvres présentent des caractères différents, souvent plus populaires, les trouvères de langue d’oïl (de la France au nord de la Loire) et les Minnesänger germaniques – dont le plus illustre est Wolfram von Eschenbach, l’auteur du Parzival, ce qui montre la porosité entre les genres littéraires – appartiennent bien au même groupe fonctionnel. Plus proches encore des troubadours (par la forme littéraire) sont les poètes lyriques en galego-portugais, dont l’audience est restée strictement ibérique, alors que les troubadours ont profité de la proximité des langues romanes de Florence à Barcelone pour étendre leur audience hors du Languedoc actuel (koinè littéraire) – de la même façon qu’ils ont utilisé l’expansionnisme franc et catalan pour élargir leur champ d’action jusqu’en Terre Sainte. Mais, dans l’optique qui mobilise la Prof. Marcella, la principale particularité des troubadours, c’est qu’ils sont les seuls parmi les poètes courtois à avoir bénéficié de vidas et razos explicitant leur action et leur création ; ils sont donc aussi référentiels que les saints et les princes – et leurs poèmes méritent la glose autant que l’Ecriture sainte ou les grands textes normatifs, civils ou canoniques.




    Ces textes, de longueur très variable, que ce livre disponibilise et commente, sont indubitablement biographiques, non pas par la précision des détails mais par leur caractère psychologique ; les auteurs anonymes de ces brefs récits de vie nous présentent des héros forts en gueule, jaloux, avides ou, au contraire, timorés, déprimés, velléitaires… Peu de complaisance, donc, dans ces récits : les narrateurs nous peignent des hommes, dans leur complexité, desquels nous pouvons nous sentir proches. Brefs aperçus de la « comédie humaine » aux temps médiévaux. Que faire de ces écrits, véritable hapax dans le corpus textuel médiéval ?




    Les poètes occitans, à la fois créateurs et interprètes – comédiens et musiciens, on l’oublie trop –, bénéficient d’une solide tradition d’études érudites, longtemps monopolisées par les philologues, qui ont entraîné cette historiographie vers des débats sans fin sur les origines, du genre courtois (arabe ou latine) et de la langue (aquitaine, limousine, languedocienne…), et sur la définition des genres poétiques. La musicologie a également exercé sa sagacité érudite sur les manuscrits. La Prof. Marcella s’inscrit, elle, dans des perspectives renouvelées et apporte sa pierre à l’édifice, de multiples façons. D’abord, elle rend accessible au public lusophone des textes écrits dans une langue exigeante, certes plus simple que les poèmes eux-mêmes mais qui rebute plus d’un traducteur – car tout le monde a besoin de traduction : il n’y avait déjà plus guère, au début du XXe siècle, que les vieux paysans provençaux, quercynois ou catalans, pas encore déculturés par le français parisien ou le castillan, pour comprendre directement cette vieille langue romane, que tous, « de Strasbourg à Cordoue », comprenaient au XIe siècle. Pour entendre un peu la langue source et la langue cible, il me semble que le travail de traduction réalisé ici est en tout point remarquable ; et les véhicules eux-mêmes y aident : le portugais actuel – mais ce serait aussi le cas de l’italien – restitue l’occitan médiéval mieux que le français ne peut le faire…




    L’ouvrage qui suit se signale aussi par la richesse des études qui accompagnent et soutiennent la lecture des textes originaux. C’est la question de la biographie qui est au centre de cette réflexion. Cette question est double, impliquant à la fois la méthode de l’historien et les conceptions indigènes. Dans nos sociétés, l’individualisme a suffisamment progressé pour que l’historien (et l’archéologue) tente spontanément de reconstituer la vie de chaque acteur/trice qu’il rencontre dans la documentation ; si imparfait que soit le résultat, la démarche est légitime, au moins sous sa plus modeste forme qu’est la prosopographie, quand bien même la vertu de cette approche se limiterait à être pédagogique, dans le seul but de donner chair à des analyses désincarnées par la conception holistique et quantitative des « sociétés » anciennes et par la focalisation sur les « effets de système » reliant les acteurs sans qu’ils en aient conscience – et, tenant de ces approches, je plaide coupable... Les sources médiévales nous y poussent : toutes celles qui parlent du monde réel mettent en scène des acteurs individuels – non pas seuls, mais nettement identifiés, par leur nom et par leur action même.




    Cela signifie-t-il que les auteurs de ces écrits avaient une conception individualiste de la société et que ces sources étaient par nature biographiques ? Évidemment non. La Prof. Marcella domine trop bien ce débat, qu’elle-même nourrit richement, pour que j’y insiste longuement. Mais il faut souligner fortement que nous, hommes et femmes des XX-XXIe siècles, n’avons pas été les seuls à ressentir la dimension individuelle des troubadours, puisque c’est à eux précisément qu’ont été consacrés les rares textes proprement biographiques du Moyen Âge féodal. La démarche biographique n’est donc plus ici une méthode anachronique imposée au matériau par l’analyste, elle est indigène ; l’historien qui s’interroge sur le particularisme de l’acteur troubadour est en sympathie avec ses sujets d’étude – je veux dire les hommes qu’il étudie.




    Avec son tropisme littéraire, la Prof. Marcella aurait pu, en se fondant sur les poésies des troubadours elles-mêmes, se contenter de poser le problème de la biographie à partir de la création littéraire comme acte démiurgique donc hautement individuel ; le nom même de « troubadour » exprime ce génie propre, cette capacité à « trouver » (trobar), à inventer – si l’on écarte l’hypothèse d’une étymologie arabe. Mais, en se focalisant sur ce matériau exceptionnel que sont les vidas et les razos, elle apporte aussi une réflexion sociologique, sur le rapport entre mécène et créateur, sur les relations entre poètes, sur la propagande et la polémique politiques, sur la circulation des artistes...




    C’est donc un ouvrage d’une grande richesse que les lecteurs tiennent entre leurs mains – et d’une grande maniabilité, aussi, grâce aux cartes, généalogies, chronologies et listes. Les 93 biographies originales se lisent comme un roman, elles ne manquent pas de grands sentiments, d’aventures, de scandales, ni même de quelques monstruosités ; les auteurs anonymes de ces récits y sont médisants et ironiques à souhait – on pense à l’escarnho e maldizer des poètes galego-portugais. Un pur plaisir de lecteur/voyeur… Pour éclairer ce matériau, dont le mode narratif, les anecdotes et les références ne sont pas aisés à saisir, les études de la Prof. Marcella offrent une aide indispensable. Mais elles vont bien au-delà, présentant un intérêt intellectuel en elles-mêmes : on ne peut qu’en conseiller la lecture à celles et ceux qui s’intéressent à la culture médiévale.




    Bonne lecture à tou(te)s et félicitations à la Prof. Marcella !




    Stéphane Boissellier




    Prefácio




    A Professora Marcella, bem conhecida por uma obra histórica, mas também literária, de amplitude e qualidade raras, fez-me a honra, como amigo e colega, de pedir-me algumas palavras para apresentar a sua obra. Respondo com prazer à sua solicitação, mais como amigo que como colega historiador, pois, me afastando às vezes do rigor científico, eu me entregarei a um deambular nos meus propósitos, que são desta forma bem preliminares e não verdadeiramente introdutórios. De fato, é bem surpreendente que uma medievalista brasileira (espécie já rara em si) falando de troubadours [trovadores occitanos] solicite a um medievalista francês impregnado de história coletiva (social e econômica, na pura tradição dos Annales) e especialista em Portugal para discutir o gênero biográfico.




    Os troubadours fascinam os apaixonados pela Idade Média, quase tanto quanto o rei Artur, os templários e os torneios... Até Henri-Irénée Marrou, historiador culto da educação antiga, legou-nos um opúsculo sobriamente intitulado Les Troubadours, obra publicada em 1961, sob pseudônimo, é bem verdade. Pois os troubadours cantam o amor. Isso seria suficiente a nos seduzir, mas eles vão mais longe, reivindicando o amor adúltero – que se tomou por muito tempo, certamente, por um jogo erótico platônico, a “cortesia” –, então a liberdade e a paixão. Disso até fazê-los inconformistas, subversivos de uma ordem social, constrangidos pelo modelo cristão de casamento, foi só um passo! Em um tempo, entre os séculos XII e XIV, em que nossa noção de autor (um indivíduo responsável por todo o processo criativo, consciente de ser e reivindicando-o) era problemática, eles atraem nossa atenção, não como representantes ou encarnação de arquétipos, mas como pessoas cuja existência apresenta um interesse em si, pelo seu modo de vida aventuroso, até romanesco. Não é surpreendente que a época romântica tenha se apaixonado pelos troubadours!




    Nós falamos bem, como o faz a Professora Marcella, de poetas e jograis occitanos, de “troubadours”, em senso estrito. Eles não resumem neles apenas o fenômeno da criação poética nas cortes feudais. Mesmo que suas obras apresentem características diferentes, frequentemente mais populares, os trouvères do langue d’oil (da França do norte do Loire) e os Minnesänger germânicos – dos quais o mais ilustre é Wolfram von Eschenbach, o autor do Parsifal, o que mostra a porosidade entre os gêneros literários – pertencem bem ao mesmo grupo funcional. Mais próximos ainda dos troubadours (pela forma literária) são os poetas líricos do galego-português, dos quais a audiência ficou restritamente ibérica, enquanto os troubadours aproveitaram-se da proximidade das línguas românicas de Florença a Barcelona para estender a sua audiência além do Languedoc actual (koinè literária) – do mesmo jeito que utilizaram o expansionismo franco e catalão para alargar seu campo de ação até a Terra Santa. Mas na óptica que mobiliza a Professora Marcella, a principal particularidade dos troubadours é que eles são os únicos entre os poetas corteses a terem se beneficiado de vidas e razos explicitando sua ação e sua criação. Eles são, então, tão referenciais quanto os santos e os príncipes – e seus poemas merecem glosa tanto quanto a Sagrada Escritura ou os grandes textos normativos, civis ou canônicos.




    Esses textos, de tamanhos muito variados, que o presente livro disponibiliza e comenta, são indubitavelmente biográficos, não pela precisão de detalhes, mas pelo seu caráter psicológico; os autores anônimos dessas breves narrativas de vida nos apresentam heróis eloquentes, ciumentos, sôfregos ou, ao contrário, timoratos, deprimidos, hesitantes... Pouca complacência, então, nessas narrativas: os narradores nos pintam homens, na sua complexidade, dos quais nós podemos nos sentir próximos. Breve panorama da “comédia humana” nos tempos medievais. O que fazer desses escritos, verdadeiro hápax no corpus textual medieval?




    Os poetas occitanos, ao mesmo tempo criadores e intérpretes – atores e músicos, esquece-se muito isso –, beneficiam-se de uma sólida tradição de estudos eruditos, muito tempo monopolizados pelos filólogos, que conduziram essa historiografia através de debates sem fim sobre as origens, do gênero cortês (árabe ou latino) e da língua (aquitana, limusina, languedociana...), e sobre a definição dos gêneros poéticos. A musicologia exerceu igualmente sua sagacidade erudita sobre os manuscritos. A Professora Marcella se inscreve em perspectivas renovadas e junta a sua pedra ao edifício, de múltiplas formas. A princípio, ela torna acessível ao público lusófono textos escritos em uma linguagem exigente, certamente mais simples que os poemas em si mesmos, mas que desencoraja mais de um tradutor – pois todo o mundo precisa de tradução: só havia, no início do século XX, os velhos camponeses provençais, do Quercy, ou catalães, ainda não deculturizados pelo francês parisiense ou o castelhano, para compreender diretamente essa velha língua romana, que todos, de “Estrasburgo a Córdoba” compreendiam no século XI. Para entender um pouco a língua fonte e a língua visada, parece-me que o trabalho de tradução realizado aqui é notável; e os instrumentos linguísticos em si ajudaram: o português atual – mas seria também o caso do italiano – restitui o occitano medieval melhor que o francês pode fazê-lo...




    A obra que segue se assinala também pela riqueza dos estudos que acompanham e sustentam a leitura dos textos originais. É a questão da biografia que está no centro dessa reflexão. Esse assunto é duplo, implica tanto o método do historiador quanto as concepções autóctones. Nas nossas sociedades, o individualismo tem avançado suficientemente para que o historiador (e o arqueólogo) tente espontaneamente reconstituir a vida de cada ator/atriz que ele encontra na documentação. Imperfeito que seja o resultado, a caminhada é legítima, ao menos sob sua forma mais modesta que é a prosopografia. Mesmo se a virtude dessa abordagem se limita a ser pedagógica, no único objetivo de esclarecer às análises desencarnadas pela concepção holística e quantitativa das “sociedades” antigas e pela focalização dos “efeitos do sistema”, relacionando os atores sem que eles tenham consciência – e, assumindo essas abordagens, eu me declaro culpado... As fontes medievais nos incitam: todas as que falam do mundo real colocam em cena atores individuais – não sozinhos, mas nitidamente identificados, pelo seu nome e pela sua ação mesma.




    Isso significa que os autores desses escritos tinham uma concepção individualista da sociedade, e que as fontes eram por natureza biográficas? Evidentemente não. A Professora Marcella domina muito bem o debate, que ela nutre ricamente, para que eu insista nisso. Mas é necessário sublinhar fortemente que nós, homens e mulheres dos séculos XX e XXI, não fomos os únicos a sentir a dimensão individual dos troubadours, porque a eles precisamente é que foram consagrados os raros textos propriamente biográficos da Idade Média feudal. O esforço biográfico não é então aqui um método anacrônico imposto ao material pelo analista, ele é autóctone; o historiador que se interroga sobre o particularismo do ator troubadour está em sintonia com os seus sujeitos de estudo – eu quero dizer os homens que ele estuda.




    Com seu tropismo literário, a Professora Marcella teria podido, fundando-se sobre as poesias dos troubadours em si, se contentar com colocar o problema da biografia a partir da criação literária como ato demiúrgico assim altamente individual; o próprio nome “troubadour” exprime esse gênio específico, essa capacidade de “encontrar” (trovar), de inventar – se a gente se afasta da hipótese de uma etimologia árabe. Mas voltando-se a esse material excepcional que são as vidas e razos, ela junta também uma reflexão sociológica, sobre a relação entre o mecenas e o criador, sobre as relações entre os poetas, sobre a propaganda e a polêmica políticas, sobre a circulação dos artistas...




    É então uma obra de grande riqueza que os leitores têm entre suas mãos – e de uma grande maneabilidade também, graça aos mapas, genealogias, cronologias e listas. As 93 biografias originais se leem como um romance, a elas não faltam os grandes sentimentos, as aventuras, os escândalos, nem mesmo algumas monstruosidades. Os autores anônimos dessas narrativas são maldizentes e irônicos segundo a sua vontade – podemos pensar no escárnio e maldizer dos poetas galego-portugueses. Um puro prazer de leitor/voyeur...




    Para esclarecer esse material, do qual o modo narrativo, as anedotas e as referências não são fáceis de dominar, os estudos da Professora Marcella oferecem uma ajuda indispensável. Mas eles vão bem além, apresentando um interesse intelectual por eles mesmos: só se pode aconselhar a leitura àqueles e àquelas que se interessam à cultura medieval.




    Boa leitura a todos e todas e parabéns à Professora Marcella!




    Stéphane Boissellier
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    Introdução




    Um deles foi o conde de Poitiers, um dos maiores cortesãos do mundo e um dos maiores enganadores de damas; outro circulou pelo o mundo e, por isso, fez-se chamar Cercamundo; outro se apaixonou por uma mulher sem vê-la, só pelo bem e pela grande cortesia que ouviu dizerem dela os peregrinos que vinham de Antioquia. Mas houve também um professor, em uma parte do ano lecionava e, na outra parte, andava pelas cortes, com seus cantores, animando a vida de grandes senhores e de grandes damas. Um desses barões era intrigante, todo o tempo quis que o rei da França e o da Inglaterra guerreassem um contra o outro e usava a sua poesia para remoer a paz. Houve até mesmo um necrófilo que ia ao túmulo da esposa que ele desconfiava viva (!) e a trazia para fora e olhava o seu rosto, beijando e abraçando, suplicando-lhe que lhe falasse e lhe dissesse se estava viva ou morta. Outros, depois das suas aventuras, encerraram seus dias junto a casas monásticas. Mas nem só eles foram protagonistas, elas também: uma gentil dama, alegre, muito cultivada e muito bela; outra, cortês e cultivada, graciosa e muito sábia, elogiada pelo seu talento poético. Há mesmo um rei: tinha por nome Afonso, e foi o primeiro rei de Aragão. E até receitas inabituais... um dia, Raimundo de Castelo-Roussillon encontrou Guilherme passando sem grande companhia e o assassinou, tirando-lhe o coração do corpo e fazendo um escudeiro portá-lo à sua morada, e o fez assar apimentado, dando-o para a sua mulher comer. (...) “Senhor, vós me aveis dado uma tão boa refeição que jamais comerei outra”. Excertos variados de vidas.




    Vida vivida talvez; imaginada em grande parte; narrada decerto. Os fragmentos reunidos acima foram extraídos de textos muito especiais, chamados justamente de vidas. Vidas foram pequenas biografias de trovadores e trovadoras que viveram na Idade Média – troubadours(5) e trobairitz – enxertadas nas páginas de pouco mais de vinte manuscritos(6). Biografias de poetas oriundos e oriundas de um perímetro cultural europeu, que se estendeu da região da Catalunha à Itália, em frações mais meridionais. A confecção dos manuscritos – de um tipo específico, cancioneiros – deu-se, sobretudo, na Itália, ainda que outros manuscritos tenham sido compilados na Provença e na Catalunha. Os manuscritos têm idades diferentes, do século XIII até o XVIII. As vidas têm um par nesses cancioneiros, as razos, que são explicações dos poemas reunidos. Ambas as realizações são próprias a esses manuscritos, destaque-se o fato de inexistirem nos congêneres que compilam a poesia galego-portuguesa.




    Conheci as biografias do cancioneiro occitano em 2014, quando fui professora visitante na Universidade de Poitiers. Na época, eu pensava sobre a circulação da informação no Ocidente Latino, sobretudo entre os reinos de Portugal, Castela e França, entre os séculos XIV e XV. Dirigia as minhas perguntas às crônicas régias e às crônicas biográficas senhoriais encomendadas nesses reinos. Ao mesmo tempo em que me voltava como medievalista à compreensão dos mecanismos e agentes da difusão de notícias no perímetro, prosseguia em meu interesse teórico pelo gênero biográfico. As crônicas régias compreendiam elementos biográficos dos reis e as crônicas biográficas senhoriais eram mesmo biografias de cavaleiros que mereceram ora investimento de suas famílias para a celebração de sua memória, ora das casas régias. Passei a investigar o papel dos cavaleiros especialmente na circulação de notícias(7). Encontrei em Poitiers as biografias do cancioneiro occitano no momento em que aprofundava meu entendimento do papel desses homens da guerra.




    A oportunidade de atuar como professora visitante na França e ter acesso às bibliotecas da Universidade de Poitiers em 2014 me possibilitou encontrar e selecionar algumas biografias de trovadores para leitura e estudo. Na ocasião, lembro-me de ter também comprado a antologia prefaciada por Henri Gougaud: Poésie des troubadours(8) e o livro Les Troubadours de Michel Zink, recém lançado então. O pequeno livro de Gougaud traz os poemas, as vidas e razos em francês; o de Zink compreende vidas e análises preciosas dos mais importantes trovadores do domínio occitano. Les Troubadours é uma pesquisa de fôlego de um grande mestre que haveria de se aposentar pouco depois, em 2016. Voltei para o Brasil com, entre outros muitos materiais e livros, a antologia de Gougaud, a pesquisa de Zink, páginas fotografadas da edição de Boutière e Schutz (de 1950) e a referência à edição de Chabaneau. Esse material conjugado à poesia occitana que eu tinha em minha casa foi meu ponto de partida para um trabalho inteiramente novo, afinal, desde pelo menos o ano de 2000, eu trabalhava com o Portugal medieval e voltar-me ao novo conjunto documental, que as vidas e razos identificavam, era um claro redirecionamento do meu trabalho como medievalista. Eu ainda procurava a compreensão da circulação de notícias e, de certa forma, esse livro manifesta a continuidade transformada dessa problemática em dois momentos: em “As cortes de proteção da poesia” (4.1) e em “Um mapa poético” (4.3).




    Meu trabalho com as vidas e razos começou de forma bem linear, com o primeiro trovador conhecido: o Duque Guilherme IX da Aquitânia, também Conde de Poitiers (1071-1126). Eu tive um grande aliado: a tradução de suas cantigas realizada pelo meu professor Arnaldo Saraiva (1939) referida na Primeira Parte(9), que para mim é um trabalho primoroso. A partir daí, meus estudos da poesia e da prosa occitana tomaram parte significativa da minha vida(10). Em 2017, elaborei o primeiro projeto sobre as vidas e razos do cancioneiro occitano e comecei a entabular alguns exercícios de tradução. Fiz questão de submetê-los aos pares, aos alunos e a apresentá-los em encontros científicos. Ao mesmo tempo em que submeti os exercícios à apreciação crítica generalizada, comecei a preparar a experiência de pesquisa que me levou a Poitiers uma terceira vez. Um novo projeto foi apresentado ao Departamento de História (DEHIS) da Universidade Federal do Paraná (UFPR) em 2019, bem como o pedido de afastamento por um ano. Submeti o projeto também ao programa Capes-Print.




    Nós conhecemos os trovadores através dos gostos e escolhas que viabilizaram os manuscritos(11). Alguns destes, obras ricamente confeccionadas, no sentido dos recursos materiais empregados no projeto e do resultado alcançado. Esses projetos de reunião apontam para uma koiné literária(12), certamente de contornos permeados por imprecisões e empréstimos que promovem diferenças, mas mesmo assim com elementos suficientes para se reconhecer o occitano como língua poética e o limousin, como a forma dialetal da koiné. O occitano foi uma língua poética como o foi o galego-português, mãe da Língua Portuguesa. Ou seja, homens e mulheres que se expressavam em línguas diferentes na sua vida cotidiana concebiam, entretanto, a sua poesia em línguas poéticas diversas, também empregadas em outros cotidianos, tais como o occitano e o galego-português. Mas por que o primeiro trovador escolheu conceber a sua poesia nessa língua, que poderia ser diferente de sua língua materna? A questão permanece aberta(13).




    A poesia, as referências biográficas (vidas) e as explicações de poemas (razos) foram reunidas nos cancioneiros depois da morte da maior parte dos troubadours e das trobairitz que são o móbil desse empenho cultural. O projeto foi, portanto, realizado por e para um público que não conviveu com grande parte deles e delas. Esse décalage, ou seja, essa dessintonia temporal, entre a existência dos homens e das mulheres e a reunião de sua obra ajuda a explicar a necessidade de apresentá-los e apresentá-las ao público da época. Ajuda a explicar um porquê, mas não responde sozinho pela existência das vidas e razos... Mesmo as razos, como os leitores verão ao longo da tradução, consignam elementos biográficos. Portanto, a necessidade e a existência das biografias estão em sintonia com expectativas de homens e mulheres do período de confecção dos cancioneiros. No final do século XIII, no mesmo momento em que os cancioneiros a que nos referimos começam a ser produzidos, com as vidas e razos, Dante Alighieri (1265-1321) compõe na Itália também a sua Vida Nova, em que reúne autobiografia e “crítica literária” de sua própria poesia. E voltaria ao empenho no Convívio! Vida e razão. Ele não se esqueceu dos trovadores na sua Comédia e ao incluí-los na obra máxima deu provas da recepção e do prestígio que essa poesia múltipla ainda gozava no seu tempo: arrebatadora, alegre e elegante na expressão formal. As expectativas de homens e mulheres do período de confecção dos cancioneiros promovem debate entre medievalistas, em torno do indivíduo e da biografia na Idade Média. Participaremos desse debate na 2ª parte deste livro em “Quando falamos em biografia medieval, o que queremos dizer?”.




    A obra dos troubadours e das trobairitz reunida nos cancioneiros occitanos expressa diversidade desde o primeiro trovador conhecido, o Conde de Poitiers, e desafia tanto leitores comprometidos exclusivamente com o deleite quanto os leitores profissionais. Condenados à distância que não cessa de crescer, estamos sempre à beira do anacronismo... Gerações de iminentes leitores dividiram a poesia do Conde entre a lírica amorosa e a picante expressão do eu poético devasso, talvez porque estivessem pouco à vontade com a simultaneidade de todas as formas (poéticas) de amar naquele tempo. Assim também, tanto a realização poética hermética de trovadores que buscaram de maneira consciente essa expressão quanto a realização poética de outros que parecem mais imediatamente comunicáveis, em cantigas, sirventeses, tensós ou simples coblas, foram e continuam a estar, na análise de medievalistas de gerações diferentes, distanciados da possibilidade de uma inspiração bem concreta. Como se a inspiração concreta, ou seja, como se a existência real de uma mulher a quem se podia sonhar acariciar ou sim tocar, pudesse arranhar o trobar clus... Como se a poesia não pudesse conter tantos e tão diversos mundos, dentre os quais até a nossa pequena e datada existência, de forma transfigurada decerto. Em esforço de compreender como nos estudos medievais nasceu a tendência a se pensar o amor cortês como desvalorização do indivíduo, Charles Baladier lembrou: “o trovador para pertencer ao amor, portanto para poder cantar, deve amar uma dama; o amor o faz cantar e estar apaixonado, mas ele não está apaixonado pelo amor, ele o está pela dama escolhida pelo amor para ser amada por ele. É assim que o trovador tornada-se amador”(14). Os biógrafos do cancioneiro occitano têm certeza disso: “Aimeric de Peguillan (...) enamorou-se de uma burguesa, sua vizinha. E aquele amor o ensinou a compor” (destaque nosso). O fato nada tem a ver, por sua vez, com uma corrida para identificar as damas...(15)




    Alguns autores tentaram e continuam a tentar um consenso: parte dos poetas se inspiraria na existência de um amor bem real, parte amaria amar e odiar um amor imaginado. Bernart de Ventadorn e Marcabru?... Novamente o esforço de conter o intangível. Consenso maior, entretanto, podemos trazer para as vidas e razos. Afinal, todo o empenho dessas narrativas (que também incorporam textos poéticos no seu tecido, como inspiração e citação) está na personalização, na identificação e na concretude, quer compareça a verdade quer compareça a mentira. Os biógrafos realizaram um esforço de aproximação com o público empregando a koiné dos trovadores. Trouxeram o occitano para a prosa. Fizeram dos poetas protagonistas de narrativas. Estes são sempre inscritos em realidades geográficas (daí o critério de agrupá-los desta forma na tradução); em diálogo com a sociedade política; no mundo do trabalho, dos problemas para se sustentar, dos conflitos, do amor, das vinganças, das históricas mirabolantes... Vidas e razos “esclarecem” a obra dos trovadores, mas também entregam segredos para a compreensão do público(16) e realizam a crítica da poesia. São textos muito concretos, ainda que não consignem sempre a verdade, no sucedido. Algumas vezes... Nas vidas e razos os poetas são personagens de uma narração que os apresenta e analisa na língua “roubada” à poesia.




    A tradução que apresentamos também é o resultado de um esforço de aproximação: do público falante de Língua Portuguesa a essa coleção de biografias. É trabalho de quem tem experiência em tradução, sem reivindicar o status de tradutora. É o resultado de escolhas no tempo e da generosidade de olhos companheiros, mas não responsáveis pelas escolhas. Há só uma responsável a ser cobrada. Nossa língua já experimentou o sabor da intimidade com o occitano em outras/várias traduções dignas de mérito. Destaco o trabalho de Augusto de Campos; incluí no apêndice a tradução de duas vidas realizadas por esse tradutor, pensador e poeta original. Mas Campos traduziu, sobretudo, a lírica e trouxe para o português uma compreensão da proximidade dos poetas de tempos diferentes que desafia o historiador (que convite!):




    Arnaut Daniel, João Aires de Santiago, John Donne, Marino, Corbière ou Hopkins, Gregório de Matos ou Sousândrade ou Kilkerry, num sentido mais largo, não são menos novos que Joyce ou Pound ou Oswald ou Pignatari. São irmãos no tempo, mais irmãos e mais próximos que a diluente maioria dos literatti que nos cercam. Como não amá-los? Meu amor vegetal crescendo vasto(17)




    O trecho me interessa por dois aspectos: pela restauração de uma familiaridade poética que torna os trovadores, na figura de Daniel, próximos de repente e pela menção a um dos maiores entusiastas da poesia que ele chamou de provençal no século XX: Ezra Pound (1885-1972).




    Para Pound, a melopeia guia a pesquisa da poesia dos trovadores, cuja arte consistia:




    em reunir cerca de seis estrofes de poesia de tal forma que palavras e sons se soldassem sem deixar marcas ou falhas./ Arnaut Daniel, o melhor artífice (“il miglior fabbro”) como Dante o chamou, não se referiu apenas a pássaros que cantavam. Ele, efetivamente, fez os pássaros cantarem em suas palavras na canção que começa assim: L´aura amara (...)”(18).




    Pound comparou os provençais aos Minnesang(19) seus contemporâneos: “pode-se contrastar a finura do latim medieval com o pigmento mais espesso de Heinrich von Morungen ou Von der Vogelweide”(20). Para o crítico, é na poesia medieval que devem ser buscadas as dimensões poéticas musicais de tudo o que se fez depois na poesia europeia. Suas considerações sobre a obra dos trovadores vitalizaram a poesia de vanguarda no século XX. Pound também traduziu.




    “A minha maneira de amá-los é traduzi-los”, afirmou Augusto de Campos e, embora meu desejo tenha sido de totalidade (todas as vidas), desde o nascimento do projeto, enquanto o empenho de Campos tenha sido guiado pelo seu sentir, a minha tradução foi resultado dessa devoção de amá-las. A alternância entre o uso da primeira pessoa do plural e da primeira do singular – nós e eu – em notas e em toda a segunda parte reflete conscientemente os momentos de companhia segura e os de risco que assumi na empreitada.




    Ao longo das próximas páginas, o leitor e a leitora encontrarão, portanto, a tradução de todas as vidas do cancioneiro occitano para o Português, dentro de um grupo específico de manuscritos cujos critérios de escolha serão referidos. Antes, um grande quadro com a identificação de todos os que consignam as vidas e razos e explicações para algumas escolhas. Os leitores encontrarão ainda: 1. algumas vidas traduzidas fora do escopo do conjunto de manuscritos escolhidos, quando for a única forma de trazer a biografia dos trovadores a esse conjunto e 2. um conjunto de razos, ou que trazem elementos biográficos de trovadores cuja vida se perdeu (ou jamais foi escrita), de algumas trobairitz, por exemplo, ou que apresentam explicações importantes para a narrativa da vida, caso do senhal “Bel Cavalier” da poesia de Raimbaut de Vaqueiras. Depois da tradução, na 2ª parte, o leitor e a leitora encontrarão três ensaios que realizam um debate com o conjunto de documentos em nosso idioma: 1. “As cortes de proteção da poesia occitana”; 2. “Quando falamos em biografia na Idade Média, o que queremos dizer?” e 3. “Um mapa poético”. Tudo o que completa a tradução das vidas e razos em notas e no corpo do texto também foi traduzido por mim, salvo quando for identificado em contrário.




    Esta tradução é um trabalho de mediação de resistências e do enfrentamento de uma diferença radical, fundada na crença de ser útil. Foi também um desejo(21). Tarefa de negociação e desejo, que me levou a um alargamento de horizonte da Língua Portuguesa falada por homens e mulheres do século XXI, confrontada com uma língua experimentada em prosa e verso, entre os séculos XIII e XIV, época da composição de boa parte das biografias. Aceitar a distância aqui foi condição para começar a trabalhar e para trazer as biografias para a “hospitalidade linguística”(22) do Português! Paul Ricoeur afirmou que é necessário impregnar-se por várias leituras do espírito de uma cultura(23), para realizar os deslocamentos do texto à frase, da frase à palavra. A poesia medieval em occitano e em galego-português foi minha guia por anos, muito antes de eu conceber esta tarefa.




    Como escolhemos apresentar o texto das vidas e razos no idioma e a tradução ao lado, os leitores poderão apreciar por si mesmos o trabalho do desejo e as renúncias (a uma tradução “perfeita”), bem como criticar e melhorar esse trabalho em outras páginas. Aceitar a diferença não me cegou, porém, para a surpresa dos parentescos culturais (entre os grupos romanos ocidentais: ibero-romano e galo-romano). Ora, a leitura, o conhecimento das gramáticas das línguas românicas e das línguas no medievo foram bons companheiros em uma empreitada, em que meu domínio está obviamente na língua de chegada, o Português, mas em que o meu bom amigo foi um terceiro idioma, o francês. No caso, pude me beneficiar das relações sabidas e das que ia descobrindo entre as línguas, em outras traduções respeitadas, que tive oportunidade de consultar em meu encontro com as bibliotecas (físicas e virtuais) da Universidade de Poitiers em 2020.




    As vidas se diferenciam na página dos cancioneiros, em vermelho; às vezes, são escritas ao lado de miniaturas coloridas. Chamam a atenção para o trovador, para a sua obra e para si mesmas, como narrativas cheias de diálogos. Embora sejam parte de um todo, podem ser lidas como um romance de aventuras da linguagem. Toda a segunda parte do livro é já uma incursão nesse romance no qual convido o leitor a se embrenhar.
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    1ª parte




    3.1. Uma síntese em forma de quadro




    Este item e o próximo têm por objetivo apresentar os manuscritos que consignam as biografias e as escolhas feitas. Sintetizam o que pessoalmente aprendi ao realizar a tradução. Ou seja, não foram itens definidos a priori, mas pontos marcados no mapa, depois que cada trecho foi percorrido.




    Há anos tenho dito que embora elaboremos projetos (e devemos continuar a fazê-los!), a pesquisa decide o seu caminho. Se tudo estiver previsto, toda a aventura consistirá na confirmação do sabido. Um caminho sem surpresas ou eivado de equívocos, por reduzir o alcance do olhar do pesquisador a determinados interesses previamente estabelecidos... Meu encontro em Poitiers com a edição de Jean Boutière, Schutz e Cluzel (em colaboração), Biographies des troubadours. Textes provençaux des XIIIe et XIVe siècles, de 1964, depois de anos trabalhando com boas antologias e com a edição de Camille Chabaneau, abriu-me possibilidades novas e definiu a sua escolha como minha parceira de trabalho. A edição de Jean Boutière, Schutz e Cluzel de 1964 é generosa, pois, além de transcrever as fontes, tal qual já fizera em 1950, agregou traduções em francês de todas as vidas e razos. Os editores fizeram a sua própria mediação de resistências ao trazer a documentação para a hospitalidade linguística do francês. Pude, assim, acompanhar esse resultado e tirar dúvidas, porém sem abandonar meu princípio, definido desde o projeto: de partir do Occitano para o Português.




    As biografias dos trovadores e as explicações de suas cantigas foram conhecidas e referidas logo depois da compilação dos mais antigos manuscritos que consignavam o conjunto e continuaram a ser, prova da realização de outros cancioneiros, não mais medievais. Todavia, só começaram a ser publicadas no século XIX. Jean Boutière, Schutz e Cluzel (BSC) examinaram edições parciais desses documentos até chegar à edição de Camille Chabaneu (1ª ed. 1885), que compreende pela primeira vez a publicação da totalidade da documentação. Em 1964, BSC realizaram a crítica de sua própria edição de 1950, mencionaram e analisaram outras posteriores ao seu primeiro trabalho até chegarem ao formato corrigido e melhorado (incorporando as críticas feitas à primeira edição), segundo sua perspectiva, acrescido de traduções em francês.




    Depois da edição de 1964 de BSC, outras edições integrais, antologias e edições críticas monográficas – ou seja, atinentes à obra de um trovador ou trovadora em específico – também publicaram vidas e razos, bem como novas traduções. Destaco o trabalho de Martín de Riquer (Los Trovadores, 1975; 2011), que traduz as vidas e poemas para o castelhano, a partir da transcrição realizada por Jean Boutière, Schutz e Cluzel, e a antologia realizada por Jacques Roubaud (Les Troubadours, 1980), obras cujo aproveitamento as próximas páginas revela. Contudo, remeto o leitor e a leitora às listas de edições, reunidas em pesquisas mais recentes, como nas teses de doutorado de Sébastien-Abel Laurent(24) e de Christelle Chaillou(25), ambas desenvolvidas no seio do CESCM (Centre d’Études Supérieures de Civilisation Médiévales) na Universidade de Poitiers.




    Seguir a edição de Jean Boutière, Schutz e Cluzel não me desobrigou de ir aos manuscritos digitalizados, ler e contemplar as vidas e razos, decoradas ou não. Ao longo de anos, a tecnologia me aproximou desses documentos estando eu em um continente diferente da sua guarda física e continuou a fazê-lo, no período em que estive mais perto deles, porém em que a crise sanitária planetária atravessou o nosso encontro.




    A apresentação e a identificação dos manuscritos que consignam a poesia trovadoresca, as vidas e as razos são fundamentais para a reconexão dos leitores e das leitoras ao conjunto de documentos e para a compreensão de parte do caminho percorrido por editores e autores de antologias confiáveis, aos quais este trabalho recorreu e cita.




    O quadro abaixo foi elaborado a partir:




    1.de BOUTIÈRE, Jean, SCHUTZ, A.-H. Biographies des troubadours. Textes provençaux des XIIIe et XIVe siècles. Édition refondue, augmentée d’une traduction française, d’un appendice, d’un lexique, d’un glossaire et d’un index des termes concernant le ‘trobar’ par Jean Boutière avec la collaboration de I.-M CLUZEL. A.-G. Nizet: Paris, 1964. pp. XV-XVIII. Doravante identificada como BSC. Os autores seguem Pillet: Bibliographie des troubadours, Halle, 1933. Entre parênteses, incorporamos no quadro as divergências que os autores apontam em relação a Jeanroy (Bibliographie sommaire des chansonniers provençaux, Paris, 1916).




    2.da tese de doutorado de Sébastien-Abel Laurent: Troubadours et société em Aquitaine au XIIe siècle (1071-1199). Tese de Doutorado em História Medieval. École doctorale Lettres, Arts et Histoire. CESCM. Universidade de Poitiers, 2017. pp. 35-37. O quadro elaborado por Sébastien-Abel Laurent (doravante SAL) segue o estudo de François Zufferey(26). Destaque-se que a tese de Sébastien-Abel Laurent foi laureada com o prêmio Peter T. Rcketts(27).




    3.da base em linha ARLIMA (Archives de littérature du Moyen Âge), disponível em: <https://www.arlima.net/ad/chansonniers_occitans.html>




    4.O quadro elaborado por ARLIMA contém links para os manuscritos, dentre outras janelas informativas e usa como referência os estudos de Jenroy e Bartsch.




    5.da minha velha edição CHABANEAU, Camille. Les biographies des troubadours en langue provençale publiées intégralement pour la première fois avec une introduction et des notes par Camille Chabaneau. Slatkine Reprints: Genève; Laffitte Reprints: Marseille, 1975 (Réimpression de l’édition de Toulouse de 1885). pp. 1 e 2. Doravante identificada como CC. CC segue M. Bartsch, em Grundriss zur Geschichte der provenzalischen Literatur.




    

      

        



        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Identificação dos manuscritos


          

        




        

          	

            Identificação dos manuscritos que contêm as vidas e razos, segundo BSC


          



          	

            Identificação dos manuscritos que contêm as vidas e razos, segundo CC


          



          	

            Identificação dos manuscritos segundo SAL


          



          	

            Características segundo BSC ou segundo minha observação (MLG)


          



          	

            Identificação segundo o possuidor atual dos manuscritos


          



          	

            Data e lugar supostos da confecção, a partir de BSC e a partir de SAL


          

        




        

          	

            A


          



          	

            A


          



          	

            A


          



          	

            Pergaminho, 217 fólios, com miniaturas, contendo 52 vidas


          



          	

            Roma, Biblioteca do Vaticano, lat. 5232.


          



          	

            BSC: mão italiana, século XIII;




            SAL: Veneza, fim do século XIII ou início do XIV


          

        




        

          	

            Aa (Ab)


          



          	



          	



          	

            Muito próximo a A. Reunido ao manuscrito M.




            Fólio de pergaminho


          



          	

            Manuscrito M, Paris, Biblioteca Nacional da França(28), fr 12474.


          



          	

            BSC: século XIV


          

        




        

          	

            B


          



          	

            B


          



          	

            B


          



          	

            123 fólios, com 37 vidas


          



          	

            Paris, BNF, fr 1592


          



          	

            BSC: século XIII, Provença;




            SAL: Norte da Itália, fim do século XIII ou início do XIV


          

        




        

          	



          	



          	

            C


          



          	



          	

            Paris, BNF, fr. 856


          



          	

            Montpellier, século XIII


          

        




        

          	



          	

            D


          



          	

            D (1o do quadro)


          



          	



          	

            Modena, Bibl. estense universitária, α. R. 4. 4. 1-261


          



          	

            Veneza,1254


          

        




        

          	

            Dc


          



          	



          	



          	

            4ª parte do Manuscrito D (1º do quadro de SAL), o Florilégio de Ferrarin de Ferrara com biografia do trovador


          



          	

            Modena, Bibl. estense universitária


          



          	

            Fim do século XIII ou início do século XIV


          

        




        

          	

            E


          



          	

            E


          



          	

            E


          



          	

            Pergaminho, 231 páginas, com 23 vidas e razos agrupadas


          



          	

            Paris, BNF, fr. 1749


          



          	

            BSC: escrito no século XIV, no Languedoc;




            SAL: Montpellier, século XIII(29)


          

        




        

          	

            F


          



          	

            F


          



          	

            F


          



          	

            Pergaminho, 102 fólios. Vidas e razos agrupadas de B. de Born e 1 razo de seu filho


          



          	

            Roma, Bibl. do Vaticano, Chigi L.




            IV. 106


          



          	

            BSC: século XIV, mão italiana;




            SAL: Toscana, século XIV


          

        




        

          	

            Fb (Fc)


          



          	



          	



          	



          	

            Milão, Biblioteca ambrosiana, D 465(30)


          



          	

            Escrito na Itália em 1565


          

        




        

          	



          	



          	

            G


          



          	



          	

            Milão,




            Milan, Biblioteca ambrosiana, R 71 sup.


          



          	

            Lombardia ( ?), século XIV


          

        




        

          	

            H


          



          	

            H


          



          	

            H


          



          	

            Pergaminho, 61 fólios, 24 vidas e razos não agrupadas


          



          	

            Roma, Bibl. do Vaticano, lat. 3207


          



          	

            BSC: mão italiana, século XIV;




            SAL: Pádua, século XIII


          

        




        

          	

            I


          



          	

            I


          



          	

            I


          



          	

            Pergaminho, 199 fólios, miniaturas do século XIII, 87 biografias não agrupadas


          



          	

            Paris, BNF, fr. 854


          



          	

            BSC: mão italiana;




            SAL: Veneza, fim do século XIII ou início do XIV


          

        




        

          	



          	



          	

            J


          



          	



          	

            Florença, Bibl. Nacional Central, Conv.




            Sopp. F. IV. 776


          



          	

            Região de Nîmes, entre os séculos XIII e XIV


          

        




        

          	

            K


          



          	

            K


          



          	

            K


          



          	

            Pergaminho, 189 fólios, miniaturas do século XIII, 87 biografias não agrupadas


          



          	

            Paris, BNF, fr. 12473


          



          	

            BSC: mão italiana, século XIII;




            SAL: Veneza, fim do século XIII ou início do XIV (31)


          

        




        

          	



          	



          	

            K’’


          



          	



          	

            Paris, BNF, naf. 23789


          



          	

            Veneza, fim do século XIII ou início do XIV


          

        




        

          	



          	



          	

            L


          



          	

            MLG: Iluminura apenas no fólio 1r (uma torre)


          



          	

            Roma, Bibl.do Vaticano, lat. 3206


          



          	

            Lombardia (?), século XIV


          

        




        

          	



          	



          	

            M


          



          	

            MLG: Pergaminho e iluminuras


          



          	

            Paris, BNF, fr. 12474


          



          	

            Lombardia ou Campânia, século XIV


          

        




        

          	



          	



          	

            N


          



          	



          	

            Nova Iorque, Pierpont Morgan Lib.,




            819


          



          	

            Mântua (?), século XIV(32)


          

        




        

          	

            N2


          



          	

            N2


          



          	

            D (trata-se de um 2o D no quadro de SAL)


          



          	

            42 fólios, 21 vidas e razos não agrupadas


          



          	

            Berlin Staatsbibliothek und Preussischer Kulturbesitz, Phillipps 1910


          



          	

            BSC: Mão italiana, século XVI;




            SAL: Veneza, século XVI


          

        




        

          	

            O


          



          	

            O


          



          	

            O


          



          	

            Pergaminho, 48 fólios. Vida de Fouquet de Marselha.




            MLG: vida do trovador em vermelho (fólio 75)


          



          	

            Roma, Bibl. do Vaticano, lat. 3208


          



          	

            BSC: mão italiana, século XIV




            SAL: Veneza, século XIV


          

        




        

          	

            P


          



          	

            P


          



          	

            P


          



          	

            Pergaminho, 92 fólios, vidas e razos de 16 trovadores


          



          	

            Florença, Bibl. Laurenziana, Plut. XLI, cod. 42


          



          	

            BSC: Itália, 1310




            SAL: Montpellier, fim do século XIII


          

        




        

          	



          	



          	

            Q


          



          	



          	

            Florença, Bibl. Riccardiana, 2909


          



          	

            Lombardia, século XIV


          

        




        

          	

            R


          



          	

            R


          



          	

            R


          



          	

            Pergaminho, 148 fólios. Vidas e razos agrupadas de 27 poetas.




            MLG: presença de notação musical.


          



          	

            Paris, BNF, fr. 22543.




            Cancioneiro La Vallière ou d’Urfé


          



          	

            BSC: Languedoc, século XIV;




            SAL: Montpellier,fim do século XIII


          

        




        

          	



          	



          	

            S


          



          	



          	

            Oxford, Bodleian Libr., Douce 269


          



          	

            Norte da Itália, fim do século XIII


          

        




        

          	

            Sg


          



          	



          	

            Z


          



          	

            Pergaminho, 254 páginas, vidas e razos de 5 trovadores.




            MLG: Há espaços ao lado das vidas talvez destinados a futuras iluminuras.


          



          	

            Barcelona, Biblioteca da Catalunha, 146.




            Cancioneiro Gil


          



          	

            BSC e SAL: Catalunha, século XIV


          

        




        

          	



          	



          	

            T


          



          	

            MLG: pergaminho, 280 fólios, o cancioneiro começa no fólio 68v


          



          	

            Paris, BNF, fr. 15211


          



          	

            Veneza, século XV


          

        




        

          	



          	



          	

            U


          



          	



          	

            Florença, Bibl. Laurenziana, XLI. 43


          



          	

            Norte da Itália, século XIV


          

        




        

          	



          	



          	

            V


          



          	



          	

            Veneza, Bibl. Nacional Marciana, App.




            cod. XI


          



          	

            Catalunha, 1268


          

        




        

          	

            a (a1)(33)


          



          	

            a


          



          	

            a


          



          	

            Papel, 251 páginas, seguidas de 40 fólios (aII). Em a: 8 biografias; em aII: 19


          



          	

            Florença, Bibl. Riccardiana, 2814


          



          	

            BSC: século XVI;




            SAL: Jacques Teissier, de Tarascon,




            copista instalado em Florença, século XVI


          

        




        

          	

            a1(a2)


          



          	



          	



          	

            Muito próximo a aII


          



          	

            Modena, Biblioteca estense universitária, Appl. 494, 427, 426(34)


          



          	

        




        

          	

            b


          



          	

            b


          



          	

            B


          



          	

            Papel


          



          	

            Vaticano, Biblioteca do Vaticano, Barb. Lat., 4087(35)


          



          	

            BSC: século XVI;




            SAL: Nîmes, século XIII


          

        




        

          	



          	



          	

            c


          



          	



          	

            Florença, Bibl. Laurenziana, XC inf. 26


          



          	

            Norte da Itália, fim do século XIV


          

        




        

          	

            d


          



          	



          	



          	

            Reunido ao manuscrito ao 1o D (262-346) de SAL e Dc de B & S & C. Papel.


          



          	

            Modena, Bibl. estense universitária, α. R. 4. 4


          



          	

            Século XVI


          

        




        

          	

            e


          



          	



          	

            E


          



          	

            Papel


          



          	

            Vaticano, Biblioteca do Vaticano, Barb. Lat, 3965


          



          	

            BSC: século XVIII, mão italiana;




            SAL: Lombardia(?), século XVI


          

        




        

          	



          	



          	

            f


          



          	

            Papel, 75 folhas(36)


          



          	

            Paris, BNF, fr. 12472




            Cancioneiro Giraud


          



          	

            Arles, 1ª metade do século XIV


          

        




        

          	

            p


          



          	



          	

            p


          



          	

            Pergaminho


          



          	

            Perpignan, Bibl. Mun., 128


          



          	

            BSC: Languedoc oriental, século XIV;




            SAL: Languedoc ou Provença, século XIII ou XIV


          

        




        

          	



          	



          	

            s


          



          	



          	

            Siena, Arch. St., C 60 (int. 4)


          



          	

            Lombardia, século XIV


          

        




        

          	



          	



          	

            z


          



          	



          	

            Bologne, Arch. St.


          



          	

            Veneza, século XIII


          

        




        

          	

            ρ


          



          	



          	



          	

            85 fólios, 13 biografias (texto muito próximo de K)


          



          	

            Roma, Bibl. do Vaticano, Barb. Lat., 3986


          



          	

            Mão italiana, século XVII


          

        




        

          	

            Frammento Romegialli


          



          	



          	



          	



          	



          	

            Mão italiana, século XIII


          

        




        

          	

            X


          



          	



          	



          	



          	



          	

        


      

    




    O manuscrito y do quadro de SAL não coincide com Jeanroy, nem com BSC. Como o conteúdo também não foi encontrado por SAL, não incluímos a referência no quadro. Tanto BSC quando CC apontam o grupo ABIK como o mais importante, destacando IK. Pela antiguidade de ambos os manuscritos e pela quantidade de vidas consignadas neles, acompanhamos o juízo dos autores e privilegiamos também o grupo ABIK, com destaque para IK(37). Por isso também, foram destacados no quadro. Entretanto, quando a biografia do troubadour ou da trobairitz não estava nesse grupo específico, trouxemos pelo menos uma versão de outro manuscrito, a fim de que fossem contemplados nesta tradução todos os trovadores biografados do cancioneiro occitano. No Apêndice, ainda inserimos razos que são algumas das únicas narrativas biográficas de determinado poeta.




    É muito importante e mesmo básico familiarizar-se com a identificação dos manuscritos e atentar para as divergências entre os editores. Mas um dos aspectos mais instigantes desse quadro é a distância que separa as duas últimas colunas..., ou seja, o caminho percorrido pelo documento até nós(38). Na última coluna, a época e área geográfica em que os manuscritos foram realizados (e fizemos questão de transcrever as discordâncias entre BSC e SAL); na penúltima, a guarda atual dos cancioneiros. O manuscrito N atravessou o Atlântico! Muitas vezes, o ponto de partida – ou seja, o nome ou nomes do comitente e sua intenção – perdeu-se completamente, mas pelo caminho podem ser descortinados outros nomes. Nas informações detalhadas do cancioneiro K(39), disponíveis no site da Biblioteca Nacional da França, três séculos estão calados, mas a partir do século XVII, alguns nomes são conhecidos: o do cardeal Angelo Maria Querini, o papa Clemente XII, Andrea Mocenigo, Fulvio Orsini..., o papa Pio VII...




    A presença repetida da Itália no quadro da confecção dos manuscritos vai ao encontro de um dos destinos da deslocação de vários trovadores tal qual está expresso em vidas, razos e em outros documentos. Antes, porém, é preciso lembrar que a amplitude do movimento do poeta costuma ser valorizada pelos biógrafos desde os primeiros trovadores: Guilherme de Poitiers foi pelo mundo; Cercamon circulou pelo mundo; Rudel amou uma dama distante; Guiraut de Borneill ia para lá e para cá, das escolas às cortes; Peire d’Auvergne foi um dos primeiros bons trovadores que foi além do seu mundo...; Peire Vidal, que já não é dos primeiros, mas viveu antes da Batalha de Muret (1213), foi natural de Toulouse, casou com uma grega e achou-se herdeiro de Bizâncio! Ou seja, um dos elementos selecionados para ordenar as existências desse poetas por parte de quem teve por tarefa realizar a empreitada foi o deslocamento. E um dos destinos dessa deslocação foi a Itália.




    As cruzadas e os casamentos entre damas do Languedoc com barões italianos promoveram deslocações importantes antes e depois de Muret. Mas essa batalha foi um capítulo decisivo. Em Por São Jorge! Por São Tiago! Batalhas e narrativas ibéricas medievais, evoquei a velha lição de Vegécio (século IV ou V), segundo a qual uma vitória completa é assentada no resultado de uma batalha campal(40). A Batalha de Muret antepôs os participantes da cruzada albigense(41), barões do norte da França comandados pelo cavaleiro Simão de Montfort (1170-1218), à coalisão de barões do Languedoc, Catalunha e Aragão, comandados pelo rei Pedro II de Aragão (1175-1213), morto nessa batalha e um ano antes herói de Las Navas de Tolosa (1212). Foi um marco importante para a reorientação do destino dos trovadores e de uma transformação política e social da região. Os agentes dessa batalha (como o rei Pedro II) povoam vidas e razos, como os leitores comprovarão.




    A Península Ibérica atraiu trovadores desde muito cedo, como prova o descordo do trovador Raimbaut de Vaqueiras (século XII), o galego-português foi reconhecido como língua poética entre a comunidade de poetas e se engrandeceu na expressão de vários deles de origem ibérica, dentre os quais se contam cabeças coroadas, como Afonso X de Castela e D. Dinis de Portugal, poetas de cancioneiro imenso em galego-português. A encomenda por manuscritos que compilaram essa poesia começou cedo, outra prova do esplendor próprio. A Itália, entretanto, recebeu e se encantou com a língua dos trovadores. Vale antecipar uma parte da vida de Mestre Ferrarino de Ferrara:




    Mestre Ferrarino foi de Ferrara. Foi jogral e era capaz de trovar em provençal melhor que qualquer outro na Lombardia e compreender a língua provençal. E soube muito bem as letras e escrever melhor que qualquer outro homem no mundo e fez muitos bons e belos livros. Foi cortês em sua pessoa e homem bom. Depressa e voluntariamente servia aos barões e cavaleiros. Todo tempo esteve na Casa da Família Este. E quando vinha às festas e à corte dos marqueses, os jograis chegavam a ele e o compreendiam expressar-se em provençal e todos eles o chamavam de seu mestre. E se algum lhe chegava, que se expressava melhor que outro e que questionava sobre o trovar do outro, mestre Ferrarino lhe respondida de pronto, assim ele era tido por campeão da corte do Marquês de Este.




    Segundo o biógrafo, Mestre Ferrarino de Ferrara se jactava no domínio linguístico do occitano, chamado aqui de provençal. Note-se que de “provençal” já foi chamada toda a literatura occitana(42). Sua proficiência e a dimensão positiva que ela recebe na biografia confirmam a aceitação do occitano como língua literária. Esse é um aspecto diverso do que se deu na Península Ibérica, no domínio da poesia galego-portuguesa que desde muito cedo se enraizou no seu próprio domínio linguístico-geográfico. Mas talvez a evidência mais acabada do prestígio e da recepção da poesia dos trovadores na Itália seja mesmo Dante Alighieri, que lhes batizou a língua, assimilou a poesia na sua e a concebeu no contexto de compilação dos manuscritos mais antigos realizados na Itália, voltemos ao quadro. Assim, a poesia dos trovadores dispersados por Muret (e por tudo o que essa batalha significou para a transtomação de um modo de viver) encontrou um ambiente acolhedor do ponto de vista do “asilo” físico de trovadores (como várias vidas revelam) e do ponto de vista cultural, na aceitação do idioma.




    Da sua confecção à guarda atual, os cancioneiros realizaram viagens que fascinam os historiadores, mas a Itália continua a ser seu manoir, só a Biblioteca do Vaticano guarda 8 deles, dentre os quais o outro par mais importante para BSC e para esta tradução, o par de manuscritos AB(43).




    3.2 Desafios de uma hospitalidade linguística e outras decisões




    A leitura reiterada do texto a ser traduzido é a primeira etapa do meu processo de tradução. O objetivo dessa leitura repetida é a familiaridade. Mas até essa conquista (nunca apaziguada), frequento o texto de partida com renovadas incertezas. Elas vão convivendo com respostas tímidas a princípio e soluções mais ousadas depois. Faço ensaios. É muito importante atentar para a sintaxe, para estruturas preferidas pelo autor ou pelos autores (a genialidade se manifesta em variantes e invariantes) ; para os vocábulos que se reproduzem de forma frequente, para um repertório de conectivos, artigos, pronomes, advérbios, formas de tratamento e de elementos constitutivos do gênero literário, no caso das vidas, da narrativa, da biografia. Minha frequentação às biografias me levou a observar elementos e aspectos, de níveis diferentes : desde a subordinação até a desinência modo-temporal do pretérito imperfeito em formas como apellava, chantava, estava... Uma desinência que faz o falante de Língua Portuguesa sorrir, afinal encontramos o mesmíssimo valor entre nós.




    A leitura continua ao longo de todo o processo, entretanto logo que a língua de chegada vai expressando a sua hospitalidade, o diálogo fica mais interessante e, se o tradutor não se impõe a necessidade de uma versão final, a conversa, o ajuste, o aprimoramento... não têm fim. Como sugere Paul Ricoeur : “é esse o luto da tradução absoluta que faz a felicidade de traduzir” (44). Pessoalmente encontrei sempre menos dificuldade para traduzir a prosa que para traduzir a poesia. Mas no caso das biografias, todas essas dificuldades estão juntas, pois como os leitores poderão conferir, a poesia integra as vidas e razos como fonte e como citação direta. Recuso a palavra “facilidade” porque devo acrescentar que, quer se trate de prosa quer de poesia, o tradutor de um texto medieval está diante de uma barreira talvez ainda mais alta: o tempo. Traduzir essa literatura é lidar com o tempo dentro da língua. Um desafio. Uma surpresa.




    A consulta a bons dicionários, glossários, gramáticas e estudos específicos sobre o occitano foram fundamentais. Destaco a colaboração mais frequente de 5 bases:




    1.do DOM (Dicionário do Occitano Medieval), disponível em linha gratuitamente. Projeto iniciado por Helmut Stimm (1917-1987): <www.dom-en-ligne.de> A consulta ao DOM tem pelo menos 4 bases, a que mais foi útil a esta tradução foi a de Raynouard/Levy.




    2.do dicionário ALIBERT, Louis. Dictionnaire occitain-français d’après les parlers languedociens. Toulouse: Institut d’études occitanes, 1965. Esta obra é mais vocacionada aos vocábulos a partir do século XVI, mas também acolhe “vocábulos de fundo popular autenticamente occitanos”(45).




    3.de léxicos: 1) Lexic occitan medieval ( <http://lengadoc.chez.com/lexic_medieval.htm>) e 2) Montpelhièr l’occitana (<http://jfbrun.eu/lengadoc/>)




    4.da obra de JENSEN, Frede. Syntaxe de l’ancien occitan. Tübingen: Niemeyer, 1994.




    5.do livro de BEC, Pierre. Que sais-je? La Langue Occitane (38ª Ed.). Paris: PUF, 1986. Pierre Bec foi um dos fundadores do IEO (Institut d’Estudis Occitans), professor na Universidade de Poitiers e dirigiu o CESCM (Centre d’Études Supérieurs de Civilisation Médiévale).




    Instrumentos como quadros com preposições mais frequentes, pronomes, artigos, advérbios e locuções são muito importantes, mas traduzir é tomar decisões sobre a língua de chegada. É preciso levá-la a um limite, que no caso é o limite do tradutor, não da língua... Ela é uma grande atleta, à espera de ser testada em exercícios diversos. Abaixo, reúno alguns deles.




    •A primeira coisa que pode chamar a atenção dos leitores é a ordem direta em que o biógrafo concebe as orações: sujeito, verbo e complementos. Sobre as relações entre elas, se na poesia e nos registros mais populares é mais fácil encontrar a parataxe, nas vidas o encadeamento entre as orações (sublinhamos: cuja matéria vem da poesia sobretudo!) se faz com conjunções, com uma forte presença de conjunções aditivas. Assim, mantivemos o polissíndeto original na maior parte das vidas, para aproximar e distanciar o leitor (conferir a vida de Rudel, Daniel, Berbezieux entre outras): aproximar do original e causar o “estranhamento” necessário para a compreensão de que o leitor está diante de um texto de cerca de oitocentos anos, construído com as possibilidade do vernáculo de então. Entretanto, permiti-me desprezar o polissíndeto de algumas vidas com grande potencial de encadeamento de orações subordinadas em Português, para garantir a fluidez da leitura (como na vida de Guilherme de la Tor).




    •As frases breves, quase desprovidas de subordinação ou unidas pela conjução aditiva em que as vidas foram redigidas foram objeto de questionamento de Michel Zink, que se perguntou por que essas narrativas, em “aparência sem arte”, encantam-nos. Sua resposta desvela um contraste possivelmente intencional: uma construção aparentemente despretensiosa destaca o picante, o humorístico, o trágico e a complexidade que os biógrafos recontam(46).




    •O jogo de aproximação e estranhamento também foi empregado em outro nível, na escolha de certas palavras. Um pequeno exemplo: o emprego do adjetivo gentil. No texto occitano, gentil é uma virtude de muitos cavaleiros do conjunto de vidas e poderia ser traduzido por nobre, mas preferi “manter” gentil, que nos aproxima do texto como falantes de Língua Portuguesa. Em Português, obviamente também se encontra o sentido de indivíduo de boa linhagem, fidalgo.




    •Entretanto, muitas vezes na tradução, optei por mudar a classe gramatical de certas palavras: verbos tornaram-se substantivos ou mesmo adjetivos. Algumas vezes, mudei a voz do verbo também, para que o estranhamento positivo não se tornasse uma barreira.




    •O leitor vai perceber que me eximi de traduzir o si na abertura de várias vidas, mas não só, e, sobretudo, quando se apresentam os personagens da narrativa. O biógrafo emprega si antes do verbo. O termo tem funções e identidades morfológicas diferentes: pode ser pronome; pode introduzir uma oposição; pode introduzir o subjuntivo em uma fórmula de desejo ou uma comparação; é alternativa para a coordenação de proposições, equivalente à conjunção aditiva e, mas isolando a proposição, interrompendo o discurso(47); liga a oração principal à subordinada e introduz interrogativa indireta(48). Entretanto, a função que me parece mais acertada para a compreensão desse recorrente uso na introdução das vidas é a enfática, como um advérbio de afirmação e/ou intensidade. Frede Jensen registra um emprego parecido com o que me ocupou em: “si fo iratz no vos o sai dire”. Jensen estava interessado na omissão da conjunção que, mas o que me interessou foi a sua conclusão: “a função da subordinada que está claramente percebida como exprimindo a consequência de um advérbio de intensidade contido na principal”(49). BSC se abstêm de traduzir o si e ele não é mesmo traduzido em edições e antologias importantes, como a de Jacques Roubaud e a de Martín de Riquer. Em Português, ele também ficaria excessivo. Prevendo o interesse do leitor pelo morfema, porém, achei por bem trazer essas explicações sintéticas.




    •BSC se eximem de traduzir os títulos honoríficos: En (masculino), N’ (com nomes inciados em vogal) e Na (feminino). Mas resgatamos a deferência em nossa tradução, em respeito à elocução dos biógrafos no occitano. Os títulos foram traduzidos como senhor, monsenhor e senhora. No caso de monsenhor, lembramos que, embora em nosso idioma a palavra seja mais comumente usada para dignidades eclesiásticas, está dicionarizada (Dicionário eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa 3.0) como “título de honra concedido a pessoas da realeza” na França.
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